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"ACidadede Ytú”

nós bem sab en y s  que ó porque Dario j apagar-se-ha do coração Ytuano, que
sabe sempre pagar o tributo devido aos

►Bons I
*•  *

Chagas foi uma forte alavanca que coope­
rou para a queda do seu castello archi- 
ctado nas nuvens por entre chimera e 
i l lu sões : eis a verdade.

SAUDADES

Na quinta-feira ,  24 do andante, recor-

Seguiram -se multidões de corações, 
tristes victimas dum amor maldito e 
porque o teu rolou de abysmo em abysmo 
ató coroar-se com os negros espinhos do 
desengano, os outras corações seguiram -

dou se-nos tambem o passamento de ura . no Q» como o teu, coroado de

A tal historia antiga.
E ’ publico e notorio o odio, a raiva, a 

cólera que os nossos sempre lembrados 
adversarios, votara ao agente executivo, 
Sr. Major Dario C h a g a s ; ora clamam 
contra elle por este motivo, ora por 
aquelle ; a insultal-o, a calumnial-o, 
transformando-o em uma cabeça de 
turco, onde caem os golpes de suas 
espadas infames e calumniosas.

Nosso fito não é deffender á individua­
lidade de quem quer que seja ; mas sim, 
o interesse deste municipio; não tomamos 
nossa penna por este ou por aquelle 
m gm b ro d o  nosso partido^  m as 'e im , por 
esse coujuncto soberano^ por essa reunião 
de bons elementos, por essa frondoza 
arvoro onde floresce a honra e o caracter» 
nós trabalhamos pelo grande, forte e 
unido Partido Republicano Governista ; 
porem,como nós nos guiamos pela verdade 
e ‘pela justiça, não podemos calar-nos 
ante uma¿ estúpida e bestial aggressão, 
seja lá contra quera tõ r ; ó o que hoje 
nos faz fallar.

Nossos contrarios estribados em patrio­
tismo falso, em bairrismo hypocrita, c la ­
mam contra Dario Chagas, pelo motivo 
delle não ser ytuano.

Tem muito espirito os taes senhores.
Só hoje ó que elles sentem em si tal 

patriotismo, tal bairrismo.
Onde estariam escondidos esses bellos 

sentimentos quando alistaram como elei­
to res  ha mais de setenta italianos, colo­
nos de suas fazendas e não naturalizados? 
Com certeza então repouzavão na caixa 

r das cousas imprestáveis.
Não negão ao Sr. Dario Chagas, com­

petencia e habilitação para o cargo que 
exerce, negão somente patriotismo, porem 
poderão elles ser juizes em tal m ateria?  
Com certeza que n ã o ; só poderá julgal-o 
quem sentir verdadeiro amor por esta 
terra, quem fôr verdadeiramente Ytuano, 
e não taes senhores, que só odio e raiva 
votam a esta cidade.

Clamam contra Dario Chagas, por não 
r Ytuano.

santo Deus, elles não teem razão, 
o era João Medeiros, e foi 

tivo e depois secretario da
0 não era Chico de Oli-
1 e homem de confiança 

a. Ytuanos não erão os
a. Ytuano não era o 

alludida camara e 
rtido não são

Na segunda-fe ira  ultima passou-se 
mais um anno, que a fria pedra do 
jumulo, fechou-se sobre o corpo exanime 
do virtuoso apostolo da Religião, e que 
entre os vivos, era chamado com todo o 
respeito e veneração :— Padre Miguel 
Corrêa Pacheco, e que entre os desher- 
dados da Fortuna, era cognominado O 
Pae dos pobres.

Dez annos justamente são passados, 
que Ytú, debatia -se  exhausto, sacrificado 
pelo terrivel flagello que disseminou 
tantas vidas preciosas, e entre essas, fez 
tombar para sempre esse virtuoso sace r ­
dote, que até hoje, é apontado por todos, 
como o modelo do verdadeiro soldado 
da santa cruzada da doutrina do N aza­
reno.

Dez annos são passados que elle, nos 
seus últimos dias de vida, firme no seu 
posto, ia ainda, sem tèmer a influencia 
malifica da epidemia reinante, levar as 
suas palavras de conforto, aos m oribun­
dos, atacados do teirivel mal ; e com 
ellas o seu generoso obulo com o qual 
mitigava-lhes as agruras da fome.

Dez annos são passadoB, que Ytú l a ­
menta a perda d’esse dedicado filho, que 
tanto o elevou, pelo seu caracter auste­
ro, pelo seu coração sempre aberto para 
a caridade, assim como pelo seu devota­
do amor pela terra que lhe servio de 
berço e tumulo.

Ahi está a nossa igreja Matriz, o ma 
gestoso templo que é o orgulho dos 
y tuanos; confirmando o quauto av a n ç a ­
mos : porque era ella a sua filha dilecta, 
para a qual convergia toda a sua activi 
dade e para a qual tanto fez, do tando-a  
com tudo o uecessario, reformando-a e 
fazendo-lhe valiosas dadivas, tornando-a  
assim quasi a primeira Matriz do Estado.

Ahi está ella, a t tes tandoos seus in g e n ­
tes esforços ; o seu devotado amor.

Quando a tardinha, n ’essa hora nos­
tálgica; que a terra descrevendo o seu 
gyro despede-se do sol que desapparece 
no Occaso, n ’essa hora em que a N atu ­
reza parece ficar em religioso reco lh i­
mento, como que elevando fervorosa 
prece aos pós do Creador ; lá vem q ue­
brando esse silencio, o toque das T r in ­
dades ; e cada um badalar dos sinos, 
parece vae repetindo o seu nome 
abençoado, vae nas azas da viração, 
levando-o atravez dos montes e valles, 
vae dizendo Padre Miguel ; porque foi 
elle, porque foram os seus esforços, que 
nos deram esses maviosos instrumentos 
de subido valor.

Quando, nas missas e festas, a voz 
sonora do primoroso orgam, quebra o 
silencio que reina no vasto templo, pare­
ce que cada uma d ’aquellas notas des_ 

pelo iustrumento, repetem o

frestar reve- 

1gí l ue j ai

ytuano benemérito, de um verdadeiro 
apostolo do d k v e r , e que chamou-se 
Francisco de Almeida Pompéo.

Todos que o conheceram, todos q u a n ­
tos com elle privavam, que era toda a 
população Ytuaua, sentio-se abatida 
quando em 1 8 9 6 ,  á 2 4  de Abril—mez 
fatal para a Fam ilia  Y tuana—elle e n ­
tregava resignado, a sua alma ao Crea­
dor, depois de ter sido em vida am c id a ­
dão prestante a todos quautos necessita­
ram dos seus serviços, que eram todos 
feitos com a maior expoutauied ide.

Homem distiucto, caracter impoluto, 
foi por isso estimado por todos, eis ahi 
porque tanto sentiram a sua morte 1

Serviçal, am ante  do bem estar geral, 
dedicava-se com ardor a tudo o quanto 
era para o interesse do povo, deixando 
ás vezes perecer os seus interesses pes- 
soaes ; e por isso, depois de negociante 
quasi que abastado, apenas legou á sua 
j¿!lX8Jink iLome. honrado e a pobrj&za..

Na epidemia que aqui grassou em 1892, 
foi elle um dos que mais trabalhou em 
prostar soccorros aos infelizes pestosos, 
sempre com a maior dedicação e denodo, 
não se im portaudo , se áquelle arrojo lhe 
trouxesse resultado fatal.

E ’ este tambem um nome, que o povo 
Ytuano jamais poderá olvidar.

Ytú, 2 7 - 4 - 0 2 .
F. C.

RECONSTRUINDO...

martyrios, jazem hoje transformados numa 
poeira azul, muito azul, espargidas pela 
viração do sul, tão inconstante, tão volú­
vel como os teus sorrisos, tão terrivel, tão 
sinistra como os teus amores.

Mas meu coração não se confundiu com 
o t e u : sabe tudo, tudo viu, tudo sentiu, 
mas tambem tudo e s q u e c e r á . . .

Não ha testemunhas dessa noite de 
horror.

Tudo passa;  perdoo-te: é o despertar 
da idade, é o idylio duma alma sonhadora 
e j u v e n i l . . .
v Só meu coração sabe t u d o . . .

Esqueçamos o passado ; vivamos um 
para o outro m utuam ente ,—amemo-nos 
com ardor e a r re b a ta m e n to . . .

Tu. minha amada ! Já  não ós mulher, 
— és anjo, já  não és criminosa,— és estrel- 
la 1 Vem ! Apesar de teus crimes teus 
labios aiuda me são o paraizo em flor dos 
meus sonhos azues e teus olhos negros,—o 
sacrario santissimy de minha alma que 
expira, expirATe amÕrT

J o sé  G u m m e b c ih d o .

Z. F. Rinadas

Sim, minha amada, um conjuucto de 
terríveis decepções me separa de ti.

Teus olhos te accusam, teus labios te 
condemnam, tua consciencia te  pune, 
teu coração se revolta contra ti, tua alma 
blasphema e emfim, o teu todo te  cobre 
de iguomia e de opprobio, rojando-te a 
meus pós, miserável, famicta, esfarrapa­
da e confundida em ti m esm a,—como a 
mulher adultera do Evangelho.

Quautos crimes em teus olhos negros 
como a T ra h iç ão ! Quanto fel em teus 
labios rubros e sedentos como a Furia  1 
Quanta escuridão em tua alma altiva 
como o genio do Mal, seductora como o 
Peccado 1

Com uma 'só palavra, eu faria a tua 
ruina 1

Hoje que te vós vencida^arras tada para 
o lupanar pelos teus proprrol crimes, eu 
poderia chegar a teus labios essa mesma 
taça de sarcasmo e fel que me fizeste 
tragar ; eu poderia te precipitar ao ab y s ­
mo, diante do qual estás suspensa cómo a 
volúvel mariposa a voltear diante do lume 
sinistro que hade devoral-a.

E tudo porque ?
Porque és v o lú v e l ; porque teu coração 

não se contentava com outro coração ca ­
paz de a m a l - o ; idealisaste um Eden ; 
consideraste-te a soberana,e atraz do teu, 
seguiram se multidões de corações sug­

estionados pelo teu amor phantastico . ..

Qual 1 Eu largo da dessiden- 
cia , apresento-lhe as minhas 
despedidas, com o firmo propo^ 
sito de não voltar mais a caiga , 
e nem dizer mais palavra a 

respeito, quando surge de imprevisto 
uma circumstancia qualquer e, já  aqui 
não está quem falkm, e sinto-me de novo 
com disposição de voltar a fa lia  -com ella , 
perguntando primeiro; por um dever de 
cortezia, como vae a familia, o seu 
marido Mr. D espeito; os filhinhos, os 
joveus Em purrados , que por ahi andam 
dando por paus e por sebos, sem encou- 
lrar o canto de uma pedra onde q ue­
brem de vez a cabeça, cheia de fumaças 
e pretenções, e onde sepultem de vez o 
seu mal disfarçado despeito e vãs chi- 
ineras.

Ella, não querendo que o Estado de 
S. Paulo, continúe governado pela o ly - 
garchia, (oh 1 g e n te s ; que meninos sara­
dos I) pretendem tambem apresen ta r  cau- 
didato para a eleição de Maio proximo, 
°nde deve ser eleito o successor do Exm o. 
Sr. Dr. Rodrigues Alves, illustre p r e s i ­
dente da Republica.

Isto emfim, é justo, ó rasoavel que 
apresentem o seu candidato, porque qualquer 
facção ou individuo póde apresentar o 
seu ;  o que porem achei fóra de todo o 
commum foi o convite eudereçado aos 
delegados dos municípios, para a reunião, 
na qual devem escolher o Fulano que 
deve aguentar na cacunda  com o balanço 
da derrota.

O convite está parecido com o que se 
costuma fazer para enterros ; está passa­
do a alfazema queimada, só faltando um 
clichésiuho mortuário, ou então uma 
cruzinha ladeada por uns galhosinhos d*j 
chorão ;
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F iquei desanimado, achei que aquillo 
era mesmo uma desgraça, e que uão iria 
longe o dia em que escreveriam aos seus 
delegados o Consumatum  est, ou eutão 
que chamariam credores para se habilita­
rem nos seus créditos, pela verificação da 
fallencia do partido, que já  bem repartido  
anda.

Já  se vê pelos olhos, pelos gestos, pelo 
»ilencio que alguns d’elles, d ’essea em  
pwrrados, que esperam apenas um pre 
texto qualquer, para virarem folha, i 
declararem do alto da tr ibuna ou da 
imprensa, a sacramental phrase : Eu j¿  
era !

Mesmo o tal convite está deixando 
transparecer isso ; aquillo elles fizeram 
certamente para jsatisfaaerem uma [meia 
duzia de exaltados, que no ultimo e s te r ­
tor da morte, não querem ainda se dar por 
vencidos nem por convencidos, de q a e j á  
estão mesmo cahindo de maduros ; e que 
o único alvitre que devem tornar* é irem 
r esar contrictos o Confíteor Deu, pesando 
bem a :— Mea culpa , mea culpa, mea 
m axim a culpa.

Sim, senhores da dessidencia, vós hoje 
guerreaes a olygarchia  (?) e entretanto, 
se olygarchia ha e ouve, foi inaugurada  
por vós ; por isso, se volverdes os olhog 
para o passado, encontrareis u ’elle as 
vossas mazellas os vossos feitos, a here. 
diriedade que inaugurastes, com o advento 
da Republica; por isso o vosso dever hoje. 
é o silencio, a não ser que queiraes cen­
surar mesmo os vossos feitos ; ó isto o que 
vos aconselha o anti-dessidente.

Z. F. R ino

Em tempo :—Resera o Confíteor Deu9 
portanto.

Addendo:—Se quizerem ser absolvidos, 
porem.

O  DITO.

ÁMQR ETERNO
(A ' João Guilherme Junior)

-iuucu âTiror  
Desde que eu v i- te  oh 1 criança I 
Inda guardo no meu peito 
Por signal uma esperança !

Esta  candida esperança 
Que em meu peito inda p e rd u ra . . .  
E ’ ouvir d ’esses teus labios 
Um segredo de ventura.

Eu julgava que este amor 
Não durasse tanto tempo !
Luctei 1 Sim, para e quecel-o 
P ’ra alliviar meu soffrimento l

Luetei ! Luctei 1 P ’ra esquecer 
Este amor, e este aífecto,
Que trago dentro do peito 
Profundamente secreto.

E não p e r d e . . .m inhas forças 
Não podiam resistir 
Este amor, puro e c o n s ta n te . . .  
Que nasceu de um teu sorrir 1 

8. Paulo, 16—7—900,
Luiz G a b r ie l  d b  F r b it a s . 

(Das ’’Torturas da Alma”).

Noticiário
M ach in a  d e  b e n e fic ia r  c a fé .—Já 

es táfuncc ionandoregu larm en tee  com to ­
dos os apparelhos necessários, a machina 
de benetjciar cafó, montada na rua do 
Palrocinio d 'esta  cidade,e de propriedade 
do tenente  coronel dr. Francisco de Me«- 
quita Barros.

Ila dias visitamol-a, e tivemos occasião 
de ver  a perfeição de todos os machinis 
m os; e ao mesmo tempo a superioridade 
do beneficio, que produz um café muito 
igual,  nas suas diversas classificações.

Logo devem ser installados os machi- 
nismos, fornos e estufas para a fecularia 
estando já  assentes os pilões e p rep a ra ­
dos os tanques a isso destinados.

Felicitamos ao seu proprietário , e d e ­
sejamos que sejam coroados os seus es­
forços, que veio dotar Ytú com mais

um graadtt melhoramento, qual a instai 
iaçao ao aidis esse esiaboleciuieíito i n ­
dustrial

i \a  c id a d e .—Na noite de segunda 
feira ultima, chegou a esta cidade, de 
mudança, a exma. íamilia do nosso presa 
do amigo major Dario Chagas, digno 
agente executivo municipal.

Compnmeütal-a.
C o iu p a u h ia  B r a n d ã o .— Despedio- 

se do publico Piracicabano, a companhia 
do popular acior Brandão, que seguio na 
quarta-feira ultima para Kiu Claro, seodo 
acompanhada até villa Resende, por 
um grupo de amigos.

Q u a liiicu çA o .— Estão funccionando 
regularm ente as quatro secções de r e ­
visão do alistameuto eleitoral federal.

As pessoas que estiverem nos casosede 
ser eleitores, devem dirigir  a qualquer 
das mexas conforme a circuuscripçào em 
que estiverdomici!iado;o seu requerimento 
devidamente instruído com os docum en­
tos exigidos pela Lei.

O praso para essa qualificação, é até 
20 de Maio proximo, dia em que davSm 
ser encerrados os trabalhos das mezas 
seccionaes,

P a r o c h ia  d© Y tú .—Pelo governo 
Diocesano, foram concedidos dous mezes 
de licença para tratamento de sua saude, 
ao revd. padre Eliziario de Camargo B ar­
ros, digno vigano d ’esla Parochia.

—Foram tambem concedidas :
Provisão de casamento a favor de José 

Rodrigues de Arruda e D. Adelina R o­
drigues de Arruda.

Provisão para uma procissão na festa 
de S. Cruz, a realisar-se a 3 de Maio pro­
ximo.

Idem de casamento a favor de Joaquim 
Barbosa da Silveira e D. Beavinda Maria 
Silveira.

idem  idem a favor de Joaquim Pinto 
da Silva e D. Maria da Cruz Mello.

K e g r e s s o .— De volta de sua viagem à 
Capital Federai,  acha-se já  nesta cidade, 
acompanhado de sua exma. esposa, o sr. 
Antouio Ferre ira  Dias, estimado nego­
ciante desta praça.

C om prim enum ol-o .
F aU eciunento .—Falleceu em Mogy- 

das-Cruzes, o sr.  Mariauo Fonseca, sogro 
do nosso dislinclo collaborador capitão 
Francisco Garrett, a quem apresen ta ­
mos nossas condolências.

O s p r e s e n te s  d o  P a p a .—Lemos

ter sido nomeado curador geral da Capi­
tal Fedor ti.

Oi*. C e s a r i o  M o t l a  J u n i o r . —No 
dia 2o do corrente completou mais um 
anuo, que deixou de existir o benemo- 
rito paulista, cujo nome nos serve de 
epigraphe ; e que tauto cooperou para o 
desenvolvimento da iustrucçáo popular 
no nosso Estado, quando Secretario do 
Interior,  no governo do honrado dr. 
Bernardino de Campos.

Felicitações d’ «A Cidade))
Em dias da semana passada festejou 

mais um ann iversano ,  a Exma S ra .  D. 
Maria Augusta da Costa, esposa do m a­
estro Trisiáo Mariano, e cunhado do nos­
so companheiro de trabalho, Francellino 
Cintra.

— SuhmetUdo a exame foi approvado 
e diplomado para exercer  a arte dentaria 
o nosso dislinclo couterraaeo  Felippe 
Bauer, residente em Piracicaba.

— Devia eífecluar se houtem, o consor- 
cio do nosso presado editor geren te ,  te 
nenle João Pery de Sampaio, com a 
Exma. Sra. D. Bemviuda Ignez de Almei­
da, dlüa do cidadão José Joaquim de Al­
meida.

— Contractou casamento com a Exma. 
Sra. D. Carmelina de Quadros, o nosso 
presado amigo, e dislinclo íunccionario 
do correio postal, alferes J alio P imenta de 
Almeida

—Tambem contractou casamento em 
Campinas com a Exma. Sra. U. i la rm in ia  
Caliani, o Uüaso presado conterrâneo,  
Sr. Anstarcho Lobo, ajudante ju ram en ta ­
do do Tabelliao Joaquim de Pontes, de 
Campinas.

— No dia 21 do corrente , completou 
mais um auuo de preciosa existencia, o 
nosso presado amigo e distincto moço sr. 
D ano Rocha.

FOLHETIM
oo

nano 'P o p u la r  de 24 Jo  co rrõ ir tr
«Entre os presente* que o Papa Leão 

X lil recebeu por occasiao do seu jubileu 
tiguram 319 cruzes guarnecidas de bri­
lhantes ; 1200 cálices de prata e ouro. 
81 anneis,  entre  os quaes figura o do 
sultão da Turquia, 16 cruzes pasloraes e 
sete estatuas em ouro e prata.

Um am ericauo—pratico como todos os 
am ericanos—enviou lhe numa riquíssima 
e artística caixa de rapé, um cheque de 
60 contos de róis.

« O  J o r n a l  d e  P ir a c ic a b a » .—A 
illustrada redacção des teexcellen te  diario 
que se publica na vizinha e bella cidade 
de Piracicaba, parliculalmeute ao distio- 
cto redactor cap. Juvenal Amaral, agra­
decemos o fino trato e cavalherismo com 
que ahi recebeu o nosso redactor Nardy 
Filho.

C a n d id a to  a  p r e s id ê n c ia  do E s -  
ta d o .—0  Directorio Republicano desta 
cidade, indicou a Commissão Central,  o 
nome do preclaro chete exmo. sr. dr. 
Bernardino de Campos, para o cargo de 
Presidente do Estado, que ficou vago 
com a renuncia do exmo. sr. dr.  Rodri­
gues Alves, eleito para o alto cargo de 
presidente da Republica.

O indicado para esse elevado cargo 
reune em si todos os predicados necessa 
rios, e os beneficios que prestou ao Es­
tado no seu passado Governo, ó uma 
garantia para a prosperidade de S. Paulo; 
e por isso não -poderia ser mais justa a 
resolução dos nossos direclores polít i­
cos.

E s p e c tá c u lo .—Já  estão em ensaios 
as peças que devem ser  levadas a scena 
no nosso theatro por occasião da festa 
do Divino ^ p i r i t o  Santo, e são as com é­
dias O Tio Padre, de Baptisla Machado, 

A ordem é resonar, ou o Torwio, 39 
da o itava ,

possivel que tambem seja r e p re ­
sentado um en tre -ac to  comico, tomando 
uelle parte o correcto actor Taveira.

E l e i ç ã o . —Foi designado o dia 21 de 
Maio, para se proceder em lodo o Estado, 
á eleição de dous deputados ao Congres 
so Estadoal, para prelinucher as v ag as! 
que se deram com a renuncia do sr. i 
Silvestre Lima e dr. Aivaro Augusto da j 
Cosia Carvalho > sendo a do ultimo por;

HENRI CONSLÜENGE
À ôLi’u i u a  ût FEUáiO
TRADUZIDO DA ULTIMA EDIÇÃO
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j instrucção intelligencia, esperança de 
faina e até o fucio qne vestia, eram be- 
nelicios seus 1 E não contente com os 
generosos dons que a sua bondade tinha 
lão largamente derramado no meu c a m i­
nho, atrevia-me, m enospresando a sua 
felicidade, a al imentar uma inclinação 
de que bastaria a revelação para o encher  
de vergonha e de desassocego, a elle e a 
sua íamilia 1 O filho do tamanqueiro 
tinha-se sentido feliz, porque era amado 
de Rosa 1 Em tão louca cegueira, que 
secretos desejos podia haver no seu co­
ração t ím pellir  a filha do seu bemfeitor 
a um casamento desigual e p reparar  lhe, 
a ss im  como a seus paes, uma existencia 
atribulada para sempre pela magoa de tal 
humilhação 1 Estas accusações da minba 
consciência, apesar dos meus esforços 
para repellil-as, pouco a pouco pesaram 
tauto no meu espirito, que breve me senti 
esmagado por esta dolorosa mas evidente 
verdade:

Fiquei immovel, pallido, oppresso. Eu 
era  incapaz de com metter uma viieza e 
estremecia só com a ideia de poder vir 
a ser ingrato, mas custou bem penosos 
esforços á minha alma chegar a suííocar 
a esperança que renascia sempre.

Quando emfim escutei umas após outras 
todas as accusações formuladas pela 
conscinncia e reconheci a minha loucura 
a imagem do dever ergueu se ante meus 
olhos para exigir de mim mais do que 
uma renuncia passiva. Dizia-me que não 
bastava arrancar  do coração todas as ra i­
zes d esse amor criminoso, rnas que eu 
mesmo devia suííocar no seio de Rosa a 
sua funesta inclinação. Era preciso d e s ­
fazer com as minhas próprias mãos a mi- 
uha esperança, a ruinlia fé, todo o meu 
ser, exiinguir  a luz unica da minha vida 
e acceitai um futuro horroroso, sombrio 
negro como um a b y s m o . . .  Não havia 
meio de escapar ao sa c r iü c io ; o dever  
eslava diante de mim, imperioso, inexo ­
rável,  mostraudo-me de um lado a grati­
dão e o respeito, do outro a vergonha e 
a vileza,

Por fim tomei ama resolução.
Fugira para longe dos meus bemfeito- 

r e s ; tiraria todo o incentivo á inclinação 
de Rosa; com uma ausência prolongada 
não só lhe faria crer que era insensível 
ao seu amor, mas tambem que a sua 
presença viera a ser-me desagradavel 
e que fugia d ’ellu intencionalmente. Cruel 
resolução 1 Se Rosa ^massi* como eu, 
que amargo caiix ia obrigai-a a beber 
até ás fezes 1 Mas apezar de me virem 
aos olhos lagrimas de compaixão pelo 
que ella ia sotfrer, era forçoso proceder 
assim ; cumpria curvar a cabeça aos gol­
pes da fatalidade.

Deixar de repente a cidade ou o paiz 
isso ó que eu não me atrevia a f a z e r ;  
mas eslava resolvido a partir immediata- 
mente para Bodeghem e viver muito 
lempo com meus paes, para pouco a pouco 
habituar os meus bemfeitores á minha 
ausência. Lá pesaria maduramente na 
solidão o que me cumpria fazer, e, se eu 
o julgasse conveniente, partiria de Bo­
deghem para Brnxellas, para ver  se ahi 
acharia trabalho em casa de algum es- 
culptor, trabalho com que acudisse

Como é limitada a força do homem para 
gosar 1 e como ó ímm ensa para sollrer ;
Quando alguma coisa o entristece, por 
mais que chame em seu auxilio toda a 
sua razão e toda a sua vontade, a dôr o 
perseguirá sem o largar dias, mezes, an- 
nos, e a s u a  ferida uao cessará Ue sau 
g r a r : mas, se vê satisfeitos os seus mais 
caros desejos, se toca o apogeu das 
felicidades humanas, logo suas forças 
diminuem e sua alma volta por incertas 
lluctuações a esse sen tim ent0 de dôr que 
parece ser o seu destino u a türaL

Na vespera tinha em ventur a s ) 0 ma*s 
esplendido triumpho, os apPlauSÜS de 
mil admiradores, os louvores, a emulação 
de to d o s . . .  a revelação do am®r de Rosa
tudo isso juocto não era  de sobejo para . _______
a felicidade de toda a minha vida V e minhas necessidades. O que eu receiava 
comtudo, havia já muitas horas 4 Utí eu era que me faltasse coragem para cum- 
eslava sentado no meu quarto, Cüm 0á Pr*r 0 mea doloroso dever. Emalei á 
braços cruzados sobre o peito e a cibeça 
vergando ao peso de ideias inquietâdoras 1 
Todavia, luctei contra o desalento Que 
queria apossar se de mim.

Tratei de avivar a memória das deli­
ciosas scenas da vespera ; queria ouvir 
outra vez o ruidoso applaudir das turbas 
queria tornai a ver as lagrimas qu® ti­
nham brilhado nos olhos de Rosa tão 
expressivos de amor. Em uma palavra, 
linha medo da tristeza que me salteava, 
e procurava erguer en tre  mim e ella como 
escudo a recordação da minha felicidade ; 
mas, apesar de todos os meus esforços 
para recobrar,  pela recordação, a minha 
coragem, o meu enthusiasmo, o meu en 
levo, não pude fazer renascer  na im a­
ginação as sensações da vespera. Cansa 
do d’esta lncta iuulil lancei com terror 
um olhar para dentro de mim para pro 
curar  a razão da minha impotência. Essa 
razão era a voz da minha consciência, 
que, no meu insensato desejo de ser f e ­
liz, eu tinha procurado a b a f a r . . .  Mas por 
fim curvei a cabeça, vencido, e a meu 
pesar dei ouvidos ao que me dizia a im 
placavel consciência. Sim 1 a m inha ale 
gria era ingratidão, a m inha felicidade 
um crime ! Horrorosa verdade 1 

Eu não era nada no mundo se não fôra 
o snr. Favôlyn. Tudo o

pressa a minha roupa branca, o meu 
íacto e tudo o que me pertencia, como 
homem que faz preparativos para uma 
longa viagem. Mandaria buscar as malas 
passados alguns dias, pelo recoveiro da 
nossa aldeia, e escreveria ao snr. Pavelyn 
a pedir-lhe desculpa da minha subila 
partida dizendo lhe que me sentia com 
pouca saude e cansado, e que tinha ido 
para Bodeghem descansar e cobrar fo r ­
ças.

(C ontinua). 

— —

Secção Livre
D e c la r a ç ã o

O abaixo assigaado mais 
aos devedores que tend 
negocio, pede que 
seus débitos no prazo 
que não pagarem n 
rei as contas a 
liquidado amiga*

Ytú 7 de



À Cidadè de Ytu
M M

Editaes
Major Manoel F e r n a n d a  de Almeida 

Prado, presidente da 1a secção da com- 
raissào seccional de alistamento des 
te municipio. Estado de São Paulo.
Faz saber a todos os cidadãos quê pelo 

tempo de trinta dias inclusive o de hoje, 
se esta procedendo ao alistamento elei 
toral desta secção municipal ; convida

Íiois aos que se acharem nas condições 
egaes, a appresentar-se perante a respe­

ctiva commissão ou a enviar os seus re 
querimentos devidamente instruídos, e, 
para que chegue ao conhecimento de to 
dos mandou passar o presente para ser

Íiublicado pela imprensa, e affixado no 
ugar publico.

Sala das reuniões nesta cidade de Ytú, 
aos vinte eu ra  de Abril de mil novecen 
t o s e  dois, eu Bento Galvão de França 
secretario o escrevi .— Manoel Fernandes 
de Alm eida Prado.
José AntODio da Silva Pinheiro, pre-̂  

dente da 2a secção do alistamento

200$

420$
120$
420$
120$

60
60
60$

Francisco de Paula Leite Camargo 300$ 
De 200.000$000 d 500.000%000 

Bento Lourenço Almeida Campos 200$ 
Joaquim de Almeida M a t to s . . .  .

De 100.000$ á 200.000$
L>. Gabriella Emilia C. Pacheco
Francisco de Paula L e i te .................
D. Izabel de Paula L e i te ................
Godofredo da F o n s e c a , . . . . ..........

De 50.000$ d 100.000$
D. Antonia Fausta Pereira  Jordão
Autonio Leite de S a m p a io . ............
D. Maria Barbara de Vasconcellos 
D. Thereza G. Almeida de Fonseca 
D. Francisca Emilia P. J o r d ã o . . .
D. Antonia Olivia Pacheco Jordão 
Antonio de Paula Leite de Barros
João de Almeida Mattos...................
Pedro de Paula Leite de Barros . 
Joaquim Manoel da F o n s e c a . . . .
D. Ignacia Joaquina C. Pacheco.
Manoel Joaquim da S i lva ................

De 20.000$ d 50.000$
Joaau^fc.Victorino de Toledo . . .
J or gl^Guí m a ra es ................................  30$
D. Fausta Rodrigues Jo rd ão   -30$

' ~ - 30$D. Carolina Amalia Galvão............
D. Maria Josepha de C erque ira . .

deste muicipio de Ytú, Estado de São 
Paulo. 8 . -
Faço saber que por espaço de trinta f Francisco de Almeida C am argo .,  

dias inclusive a de hoje, tem lugar o i João Henrique da Silva C a s t ro . . 
alistamento eleitoral de accordo corn a lei ! Manoel Constantino da S. Novaes
n .3 5  de 26 de janeiro de 1802, pe l iA pe

achaconvida a todos os cidadãos que se acua­
rem nas condições da referidafleijafapre- 
zentarem-se perante a commis:ào ou 
enviarem as  seus requerim ento divida 
m ente instruídos até ao ultimo dia.

Saia das reuniões da 2a secção do 
alistamento deste municipio de Ytú, em 
21 de Abril de 1002. Eu L a iren tino  
Bueno de Camargo secretario o escre 
vi .— José Antonio  da Silva P inheiro .

Cidadão Capitão Irineu Augusto de Souza [ 
Presidente da Commissão seccional do 
alistamento da 3a secção eleitoral.
Faz saber a todos os Cidadãos, que se 

vai proceder ao alistamento eleitoral des 
ta secção municipal ; convida, pois, aos 
que os acharem nas condições legaes á 
se apresentarem perante a respectiva 
commissão, ou a enviar os seus reque r i­
mentos devidamente instruídas ; até 20 
de Maio p. f. e, para que se chegue ao 
conhecimento de todos mandei passar 
opresente para ser publicado pela impren

affixadon^ t igar m ais nnblka«.____
fifrido e p ^ P P ^ testa cTdade. Eu P o r ­

cino de C a^X ffTO outo  secretario o es 
crevi.  Ytú, 21 de Abril de 1902.— Irineu  
Augusto de Souza. Presidente Porcino  
Camargo Couto, secretario José Félix de 
Oliveira.

Capitão José Bento Paes de Barros» 
P residente da Commissão seccional do 
alistamento da 4a secção eleitoral.
Faz saber a todos os Cidadãos, que se 

esta procedendo ao alistamento eleitoral 
d ’esta secção eleitoral digo secção m u n i ­
cipal, convida pois aos que se acharem 
nas condições legaes á se apresentarem 
perante a respectiva commissão, ou a 
enviarem os seus requerimentos devida­
m ente instruídos, a t£20  de Maio p. f. e, 
para que chegue ao conhecimento de 
(odos, mandou passar o preseute para ser 
affixado no logar mais publico.

Dado e passado n ’esta Cidade. Eu Luiz 
Antonio Mendes, secretario o escr iv i .— 
Ytú, 21 de Abril de 1902.— José Bento 
Paes de Barros , p res iden te .— L u iz  A n ­
tonio Mendes, secretario.

Faz publico de ordem da m esm a Cama 
ra que, tendo sido organisada a relação 
provisoria dos capitalista e lavradores, 
que devem contribuir com os respectivos 
impostos no corrente exercicio de 1902, 
determ inou marcar o prazo de 30 dias a 
contar d’esta data, para dentro  d’elles 
os interessados que quizerem reclamar 
contra a sua classificação o fazerem, 
aprezentando sua reclamações e provas 
ao secretario, para serem aprezentadas 
na primeira secção depois de findo 
aquelle prazo, extincto o qual não será 

Rendidos. Outro sim que o pagamento 
itos impostos devem ser realisados ã 

do cofre municipio, por todo o mez 
unho proximo futuro.

E X E R C Í C I O  D E  1 0 0 2
ÇÃO DOS CAPITALISTAS E LA- 

S DE ASSÜCAR E CAFE’.
C a p i t a l i s t a s  

edente a 500.000$000

..............................  300$
Vasconcellos 300$ 

Barros 300$

Leobaldo F o n s e c a .  .........................
José Gonzaga F ranco .......................

De 10.000$ d 20.000$  
Honorato Radrigues de A rru d a . .  
Jaaquim Parfirio R. da S i lv e i ra . .

F laquer & R o c h a ..............
D. Gabriella Emilia C or­
rêa Pacheco .......................
Ottonio de Arruda Moraes 
Lourenço de Moraes Barros 
José Guaniery 
Jacyntho Valente Barbas 
Goni Angelo
D. Anna Xavier da Silveira 
Martini Antonio 
Benjamin Brok 
Zaccaria Pedro 
D. Anna Rosa da Silveira 
João Persona 
Eugênio Soares da Costa 
Godofredo Carneiro 
Simão Bortholo 
Dr. Francisco Antonio Nardy 
Aftonso Rodrigues de Arruda 
Joaquim Rodrigues da Silvei­

ra Junior 
Savioli & Irmão 
João de Oliveira Cassú 
Luiz Rodrigues da Silveira 
D. Maria Isabel de Campos 
Domingos Candiani 
André Asmon 
Victorio Costa 
Salvador Italiano 
Cavauo Cario 
Barbi Francisco 
Luiz Christofolete 

3 0 $ ¡José de Arruda Botelho 
3 0 $ Rampona Ricardo 

jJacom o Fedesco 
;L%iz Loubini 

15$ João Augusto da Silveira 
15$ Luiz Persona

60$
60$
60$
60$
60$

-60$
60$
60$

■-*30$

30$ 
30$ 
30$ 
30$ ¡

Jacob B rescian i..................................  1 5 $ : José Rodrigues da Silveira
L a v r a d o r e s  d b  A s s u c a r

kilos ímp.
J?elippe Corrêa Lei te   15,000 40$
D. Gabriella E. C. Pacheco 22,500 60$
Ricardo Pinto de Oliveira. 9,000 24$

L a v r a d o k e s  d e  C a f e ’

D. Anna de Almeida Vasconcel
los & F ilhos .......................  300,000 800$

Joaquim da Silveira Leite 
& I rm ão 3.750

Joaquim Antonio da Silveira 3.750 
Lourenço Rodrigues da Silveira 3,000 
José Corrêa Leite 3.000
Luiz da Silveira Leite 3.000
Benedicto Rodrigues da Silveira 3.000

10.500 28$

10.500 2m
10.500 28$ 

9.750 26$
9.000 24$
9.000 24$
9.000 24$
9.000 24$
9.000 24$
9.000 24$
9.000 24$
9.000 24$
9.000 24$
7.500 20$ 
7 . f /  0 20$ 
7.900 20$ 
6.7c 0  l f t
6.000 i l Wf

ô.y>c 16$
6.000 16$ 
6.000 16$ 
6.000 16$ 
6.000 16$ 
6.000 16$ 
6.000 16$ 
6.000
4.500 
4.5U0
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500 
4 590
4.500
3.750 10$
3.750 10$

Ann uncios

por

40$000
50$000
65$000
80$000
48$000

5$000

16$
12$
12$
12$
42$
12$
12$
12$
12$

de
Paula Leite <6 Irm ão.
João Baptista Corrêa
S a m p a io .    ................ ..
Felippe Corrêa L e i t e . . . .  
Francisco de Paula Leite
Camargo................................
Antonia Almeida Sampaio 
D. Maria Alves de Araujo 
D. Izaura de Almeida P ra ­
do & Irmãos   .............
ITr, H ezar i tT ^r  de Freitas“

271.500 724$

240.000 640$
150.000 400$

139.500 372$
105.000 280$
97.500 260$

97,50

90.000 240$

222$
200$

75.000 200$
60.000 160$ 
60,000 
60,000 
41,250

160$
160$
110$

45.000 
46,500

42.000 
3$,500
42.000

120$
124$

112$
100$
120$

Indalecio de C. Peuteado 
João Baptista de Almeida
Sam paio   ..................  82,500
Joaquim de A. M a t to s . . .  75.000 
Matlus & D. Gabriella E.
Corrêa Pacheco ................
Mattos & Barão do Itahym 
Francisco de P. L e i te . .
Roberto L u i z ................
Lniz Sonbini .....................
Joaquim Manoel Pacheco
da F onseca ......................
Antonio de P b. Camargo 
Manoel Fernando le  Al­
meida P rado .......................
I r ineu  R. de A r r u d a . . . .
Bemjamin Amaral Gurgel 
Joaquim Galvão de F ra n ­
ça P ach e co .........................
João de Almeida Prado
J u n i o r ..................................  37,50 J
Joaquim de T. P ra d o . .
José Elias C. P a c h e c o . . .
Flaminio X. da Silveira.
Ricardo Pinto de Oliveira 
José de P a iu a  Castanho 
D- Gertrudes Corrêa de 
Mesquita <6 Filhos . . . .
Luiz Guilherme de Aguiar
W take r .......................
Miguel Gaviola & Irmão 
João Vanini
Bergamini Antonio...........
Antonio Ferraz de Sam ­
paio Leite  ..................
Felicio Escarlate & Irmão 
Antonio Galvão de Ah
ineida S o b r in h o ................
Victorio Salvador ..............
João da Silveira Arruda 
José Groffi & I r m ã o . . . .
D-Honorina Castanho de
Barros (a h e r a n ç a )   15,000 40$
Teixeira & Castanho . . . .  15,000 40$
Eugênio G o r n i ..................  15,000 40$
Dr. Francisco M. Barros 13,500 36$
Belarmino R. de S ouza . .  13,500 36$
Saviola & P r im o................  13,500
Camargo $  I r m ã o   15.00A
Saviola F io ravan te   12,000
Madella Dionizio . 12,000 j
Antonio Del R oss i . . . . . .  12,000
Oscar de Toledo A. Prado 12,000 32$
Fernando R o u v e r y   10,500 28$

37,500 100$

100$ 
31,50) 84$
30.000 80$
30.000 80$
30.000 80$
30.000 80$

30,0)0  80$ 

30, OOQ 80$
22.500 eo$
18.000 48$ 
18,0C0 48$

18.000 48$ 
17,250 46$

16.500 44$
16.500 44$
15.000 40$
15.000 40$

3.000
3.000

3.000
3.000
3.000
3.000
s . m
3.000
3.000

Bento Dias de Arruda 3.000
Vicente da Silveira Leite 3.000
Manoel Joaquim da Silveira 

Moraes 
João Rodrigues da Silveira 
Joaquim Rodrigues de Al- 

meido
Esequias da Silveira Leite 
Maicello Eugênio 
Benedito Pueio P ereira  
eFüancfo Cõsta^

Francisco Dona 
João Gil
Honorato Rodrignes de Arruda 3.000 
Manoel Rodrigues da Silveira 2.250 
José Tcavachini 
Joaquim Antonio da Trindade 
Beltrame Luiz 
Francisco Fozoni 
Joaquim Trente 
Guanleri Américo 
Jo a q u im F e lix  de Oliveira 

E p t d f l k u e  chegue ao 
dos iu le reÇ ados  faço 
p iensa ,

Ytú 10 de Abril de 4902.
O T h e s o u r e i r o  

Frederico de Moraes

8$
8$

8$
8$ 
8$ 
8 $

8$
8$

8$
6$

2.250 6$
1.500 4$
1.500 4$
1.500 4$
4.500 4$
4.500 4$
1.500 4$ 

conhecim en to
publico pela im

Offícina de F e r re i ro
I)E

Narcizo José do Couto
F Í i r a - s e  carro e çarroça e troly, 

preço fcaratissimo.
Ferragem  de 1 /2  pollegada 

Dita de 5/8 
Dita de 3/4 
Dita de 7 /8  

Fouces duzia 
1 Fouce

Troly á Venda
Vende-se um bom novo e bonito troly 

com arreios novos, por preço modico.
Quem pretender,  derija-se a rua  do 

Commercio n. 215.

Laranjas
IVa fa z e n d a  ’’V a s s o u r a i”  v e n »  

d e - s e  la r a n ja s  d e  to d a s  a s  q u a ­
l id a d e s .

Hotel Pantera
DE

Attilio Delia Nina
O a ta ixo  assignado, proprietário  do HO- 

4 2 $ | TKL PANTERA, honra  se participar ao 
respeitável publico ytuano, aos senhores  
passageiros e viajantes, que transferiu  o 
seu ex-Hotel Estre l lada  Italia, hoje «HO­
TEL PANTERA», do N. 120 ao N. 10 :a da 
mesma rua do Commercio, dous minutos 
da Estação, onde a num erosa freguezia 
encontrará  um estabelecim ento  de p r i­
meira ordem.

Os senhores  passageiros, no in tervallo  
do horário dos trens ,  encon trarão ,  sem­
pre pronpto, almoço e jan ta .

Vinhos de todas as qnalidades, seja 
italianos, que de outras nacionalidades 
européas a preços baratissimos — Barbe- 
ra a 1$500a  garrafa e das outras marcas 
a1$000 e 1$200.

Ytú, 15 de Abril de 1902.
A tt il io  D e lia  N in a .

A g e n c i a
F paM G im o  X a r d y F i i i io  v ^  
" E
F r a n c e ll in o  C in tr a

Encarregam-se de p reparar  papeis para 
casamento civil e re l ig io so ; de reque re r  
folha corridas, de cobranças, licenças nas 
repartições : municipal, estadoal e fede­
ral ; requerim entos para qualquer  juizo, 
compra e venda de prédios e terrenos ,  
aluguel de casas, tambem tratam de in ­
ventario por procuração, e a preços mo- 
dicos.

Escriptorio, (provisorio) : Travessa da 
Matriz, n°. 3 .— Ytú.

OlBciua de trolys e carroças
Mudou-se esta bem montada offícina 

da rua de Santa Rita, para á rua  do Com­
mercio n. 145, onde es tará á disposição 
de seus antigos freguezes o seu p ro p rie ­
tário

J o s é  B e lin ta n i.

10$
10$

8$
8$
8$
8$
8$

Casa d o  B arateiro
Neste bem montado estabelecimento de fazendas a phantasia ,  chapéos ultimo 

gosto em sortimento, arm arinho, calçados para homens, senhoras e creanças ,  o que 
ha de chic, e outros tantos artigos que seria difficil mencionar.

Por esse motivo convida ao aespeitavel publico desta cidade para visitarem o 
seu es tabelecimento para certificarem dos generos que tenho e do preço sem 
competencia.

36$
36$I32$
28$

R ua de Santa Gruz,--109

  ___________  Salles Cury.

ALVES LIMA & COMP.
^Commissarios de café

CAIXA 177—RUA 15 DE NÛVEMBRO-37 
S A N T O S

Agente nesta cidade

Franklin Basilio de Vasconcellos.



A Cidade de Ytu

Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados,cha­
péus de sol, artigos de fantazià, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua
numerosa rreguês iaestão  raoefe#»dOí 
o está em viagem um grandioso sorti- 
mento d e:

f a z e q la s  nonas que s e p i  t ie q ü a a  per preços l a r a t i s á p ,  qiiq-. 
ca uietes qesta ciôaSe.

A s E xm as. F am ilias v isitan do este estabelecim ento terão occasião  de veri­
ficaria realidade desta  com raunicaçào e que a loja do V alente não faz reclam es com  
o fim  de attrahir freguezia  pois é jà conceituada com o o unico estab elecim ento  
no genero, nesta  praça, que vende fazendas b o a se  m odernas por preços sem  com ­
petência .

FE R R E IR A  DIAS & COMP. 

«LARGO DO JARDIM)*


